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1. INTRODUÇÃO 
 

A umidade relativa do ar é um elemento meteorológico de grande 
importância pois exerce influencia, por exemplo, no risco de ataque de insetos, no 
desenvolvimento de doenças em plantas, na secagem de plantas para feno e no 
risco de incêndios florestais e de campos. 

O fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS) é resultado de uma variação das 
condições normais do oceano e atmosfera na região do Pacífico Tropical, que 
afeta o tempo e o clima em diversas regiões do Globo Terrestre, incluindo 
também o Sul do Brasil. Essa variação é constituída de uma fase quente e uma 
fase fria. A fase quente, que é denominada El Niño, caracteriza-se pelo 
aquecimento anormal das águas na região equatorial e pela simultânea 
diminuição da pressão atmosférica no Pacífico tropical leste. A fase fria, que é 
denominada La Niña, caracteriza-se pelo resfriamento anormal das águas na 
região equatorial e aumento da pressão atmosférica na região leste do Pacífico 
tropical (BERLATO; FONTANA, 2003).  

Estudos em vários locais tem mostrado que o fenômeno ENOS está 
relacionado com a variabilidade interanual de vários elementos meteorológicos, 
como, a precipitação pluvial (FONTANA; BERLATO, 1997; GRIMM et al., 1998; 
PAULA et al., 2010), a temperatura do ar (LOPES; BERLATO, 2003; CORDEIRO; 
BERLATO, 2009; STRECK et al., 2011), a radiação solar (BERLATO; FONTANA, 
2003) e também a umidade relativa do ar (STRECK et al., 2008). No caso 
específico da umidade relativa do ar STRECK et al. (2008) em estudo realizado 
em Santa Maria encontrou valores maiores em anos de El Niño, menores em 
anos de La Niña e intermediários em anos Neutros. 

O maior entendimento dos efeitos do fenômeno ENOS sobre a umidade 
relativa do ar na região de abrangência da Estação Agroclimatológica de Pelotas, 
certamente contribuirá para a tomada de decisão de agricultores, pecuaristas e 
profissionais ligados a área, visando minimizar os impactos sobre o setor 
agropecuário e também em outros setores da economia da Região. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a variabilidade da umidade relativa do ar em 
anos de El Niño, La Niña e neutros na região de Pelotas-RS. 
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2. METODOLOGIA 
 

O local do estudo foi Pelotas, RS (latitude: 31°52’S, longitude: 52°21’W e 
altitude: 13m). Foram analisados os dados diários de umidade relativa do ar do 
período de 1931 a 2012. Estes foram obtidos do banco de dados da Estação 
Agroclimatológica de Pelotas, que é operada através de convênio entre a 
Embrapa Clima Temperado, a Universidade Federal de Pelotas e o Instituto 
Nacional de Meteorologia. 

No período de 1931 a 2012 foram identificados os anos de ocorrência dos 
eventos de El Niño, La Niña e anos neutros. Os valores diários de umidade 
relativa do ar foram agrupados em anos de El Niño, La Niña e Neutros, iniciando 
no segundo semestre de cada ano (01 de julho) e finalizando no primeiro 
semestre do ano seguinte (30 de junho), pois o fenômeno ENOS geralmente inicia 
no segundo semestre de um ano e acaba no primeiro semestre do ano seguinte 
(GRIMM et al., 1998; BERLATO; FONTANA, 2003; PAULA, 2009).  

Para a análise dos dados foram construídos gráficos de caixa com mediana 
(percentil 50) e percentis 10, 25, 75 e 90 para anos de El Niño, La Niña e Neutros. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores de umidade relativa do ar (UR) média diária foram maiores em 
anos de El Niño para todos os meses. As maiores diferenças ocorreram nos 
meses de novembro e dezembro, seguido dos meses de janeiro, fevereiro e abril 
(Figura 1). Os meses de novembro, dezembro e abril citados acima coincidem 
com os dois períodos de maior sinal do ENOS sobre a precipitação pluvial no Rio 
Grande do Sul, que são outubro a dezembro e abril a junho (FONTANA; 
BERLATO, 1997; BERLATO; FONTANA, 2003). Os maiores valores de UR em 
anos de El Niño estão associados a condições meteorológicas de maior 
nebulosidade e maior número de dias com chuva nestes anos. Já os menores 
valores de UR em anos de La Niña estão associados a uma maior insolação e 
menor precipitação pluvial nestes anos (FONTANA; BERLATO, 1997; FONTANA; 
ALMEIDA, 2002). Em estudo realizado em Santa Maria, RS, STRECK et al. 
(2008) também relataram maior sinal do ENOS sobre essa variável nos meses de 
novembro, dezembro e maio.  

O estudo propiciou um melhor entendimento do impacto do fenômeno 
ENOS sobre a UR na região de Pelotas, RS. Esses resultados podem auxiliar no 
planejamento de técnicos e agricultores com vistas a redução de riscos nas 
atividades agrícolas. Em anos com previsão de ocorrência de El Niño ocorrerão 
maiores valores de UR o que deve, por exemplo, favorecer o aparecimento de 
doenças nas lavouras e dificultar a secagem de feno. Em anos de La Niña deverá, 
além de diminuir a disponibilidade de água no solo, aumentar o consumo de água 
pelas plantas em função da maior demanda atmosférica. Assim, nesses anos o 
agricultor deve se preocupar em manejar de forma adequada a água armazenada 
nos reservatórios, ficar atento ao aparecimento de pragas que são favorecidas 
pela menor UR, e com o maior risco de incêndios em sua propriedade. Além 
disso, este estudo dará suporte a futuros trabalhos na área de agroclimatologia. 
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Figura 1. Distribuição dos valores diários de umidade relativa do ar (%) para o 

período de 1931 a 2012 em cada mês do ano associado aos eventos de El Niño, 
La Niña e Neutros em Pelotas, RS. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que a umidade relativa do ar é maior em anos de El Niño para 

todos os meses, com maiores diferenças nos meses de novembro e dezembro. 
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